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QUANDO FALTAM AS DIVISAS t FACTOS E

E O TURISMO ALGARVIO PODE AJUDAR FEIRAS DO�LIVRO
'N' O',T'TYnD,O jo ...... a,l· da

.

d d- t ít d 1.003.00,0, ou 'se'ja 46MO do total díram que ,�transformasse-"em NO ALGARVE
'U�.[\; LU nossa co e vi ro, e c., a¡provel an o ve

Província, sob o título a oportunídade oara a,dquirir (contra 856.000 no distrito de 4is- Vílamoura (tal a sugestão . que a

.t'� .t' boa, 99.000 no distrito do Porto e proximidade da zona marroquína e N0 Algarve, a hora é de férias por Américo Alves de Sousa
«'OS sucedâneos da alfarroba» muitos daqueles produtos. Da- 239.000 nos outros distritos), 06 argelina exerce sobre os estrangeí- e de liwos, que se oferecem,
e «A valorização da madeira. qui resulta grande entrada de '

esp'�ctáculos artístícos no Algarve, ros), temos ainda a notãvel beleza tentadores, nOB escaparates âos pa-

de oliveira», relatámos o que divísas
. deviam ter. característícas de in- fisica_ e moral de <D. !Francisca de vUhões das feiras de Lagos, Porti-

h bi t d h
'

, teresse regional. .' Aragao, f:iJlha do fronteiro do AI- mão ou Faro, fazendo, por vezes,
os a ítan es a flha de Mas aílém da actívídade indus- Ocorre-nos citar que numa-recen- garve Rui Barreto, 'e dama da cor- oom que as pessoas esqueçam as

Maiorca, no Mediterrâneo, fa- trial, �riglnal, aproveítando os açú- .te exposição de livros de música no,'-I
fé do, -reí- D, João rp:, onde brífhou bibliotecas públicas, onde podem

zem,. para vender aos turistas cares contidos na alfarroba que távels na Biblioteca Naeíonaã, de a grande altura. Dela se ocuparam lê-los Bem qualquer encargo, tro

estrangeiros, produtos resul- atinge 50% e com que fabricam Lisboa, figurava a ópera «D. Bran- os académicos drs. José 'Marià
um delicioso licor de 26 graus cen- ca», de Alfredo Keil, sobre o poe- Rodrígués, Teófilo Braga, Queiroztantes das suas actividades tesímæís, muito bem apaladado (o ma de Almeida Garrett. Comovê Veloso '{jl Conde de Sabugil)'sa. Sobreindustríais, Assim, os turistas que se desconhece ainda no Algar- sabido, a" sua acção decorre em ,ela, o escritor e jornalista, dr. Má

que \Se integram nas visitas Vê), 'e como atrás dissemos, os Silve�, durante a conquísta do AI- rio 'Lister Franco, escreveu «Ca

guiadas aos 'locais de maior maiorquinos vendem a sua htstó= garve aos Molros.
.

mões e a .A!lgarvia» onde' se fala

beleza, 'param, no caminho,
ria e arte.' �

Supomos, pois, que 'se justifica na inspiração poética de Luís de
Assim, no espectáculo de luz e' que na época alta do turtsmo fos- Camões e de outros poetas da

junto das indústrias de licores, som nas Grutas de <Drach, exibem sem dados espectáculos de ópera
da curtimenta de peles e sua a música de Chopin que, em 1848, no eirado do Castelo de Silves, de

.

(GOftlCJtÃ tid 8.- f'd¡ginIa)

manipulação em artefactos de all procurou a cura para a sua onde se contempla uma paisagem.
.

..... _

tilíd d d
,. , doença crónica. E seado o Algarve de grande beleza sobre o rio Ara-

U r 1 a e omêstíca e artísti-
a provincia do Continente de malar de 'e os campos, Intensamente agri- ,

ca, de madeira de olíveira, do volume de dormidas de estrangeí- cultados, que rodeiam aquele Cas

fabrico 'de' pérolas, do fabri- ros, as .quaís, 'em 1976, fo.ram teío.
Lagos e Sagres, com a epopeia

doo Descobrimentos, bem podiam
organizar espectáculos de luz e som Feldere nO Alg·.o· rveligados à vida maravilhosa e ao

grande ·sonho do D. Infante D. Hen-
.'

rique que, no Algarve, viveu. du- C OM a participação de cerea de
rante 40 anos, até à sua morte, duas dezenas de agrupamen-
em U60.. -

.

tos folclóricos de todo o Portugal,
Quartelra, no aristocrático Club

I
vai realizar-se, de 2 a 10 'do pró

de Golfe de Vilamoura, podia erga- xímo mês, o II Festival Nacional
nízar 'espectáculos ligados à vida de Folclore no Algarve. Nesta ínlpelo dr. Afonso de Castro Mendes dos fronteíros do Algarve, duran�. 'dativa da Comissão Regional de
a conQ.?.ista das praças do Norl.��j Tl.lrismo da região eulína, inte'gra�
de Afrwa de que as «Lanças em -se a representação do «Auto da
Africa», do académico Henrique Floripes» pelos habitantes da AI
Lopes de Mendonça, nos dão uma dela .das Naves, a qual ée veríñcarã
imagem de como era a vida na cos- no Oastelo de Silves.
ta algarvia no tempo em que ha- r
via tnOuro.8 na co.sta... ---------------------------------------------------------

De Quarteira, que os norte-ame-
ricanos associados à Lusotur, pe-

·CO.MO
E, ÇOMO
DE: acordo com as reacções ma

nifestadas pelos diversos par
tidos com assento, o primeiro do
terceiro vai ter muito que... go
vernar. �uere-me parecer que, de
duas uma. Ou o eng. Nobre da
Costa 'consegue fazer a polítlca in
teligente que as bases ceatrístas
não. tiveram a Inteligência de deí
xar 'fazer ao pref.· Freitas ..;__ ou

é mais um que cai ingloriamente
pelo buraco abaixo.
A manobrá do prof. Freitas era

inteligente. Uma vez perto das ala
vancas go poder, toca a fazer uma

legislação aparentemente de es

querda mas de facto e muito sub
tilmente de direita. A pouco e pou
co. a tela da Ieí ia enredando, en

redando. E quando mal' se preca
tavam, os de esquerda estavam pe
rante uma situação tal que, ou

faziam um novo 25, -ou tinham de
obedecer à ·Lei.

O plano era inteligente. Mas a

ambIção desmedida das bases cen

tristas (que querem TUDO JÁ)
fez desmoronar todo o plano. Pois
muito bem. Eu não percebo nada
de politica. Mas vou novamente
profetizar (estou muito saUsfeito
porque disse que o segundo caia e

não é que caiu mesmo?). Pois bern,
leitor amigo, escuta ccrn muita
atenção. O ,sr. eng. Nobre da Cos
ta é um gestor de empresas. Deve
saber ·como se fazem leIs onde o

neo-capitalismo europeu apareça
como lei de profunda reforma es

trutural a06 olhos de pessoas qUê
durante 48 anos viveram ... na Ida
{le da Pedra!
Não p!!rece tarefa muito difIcil,

FOI
VAI SER

Comeco em 2 de SetembroI
.

o II festival' Nocional de

tentar novamente o plano que a

ambição das' bases centristas não
deixou fazer. Uma reforma agrá
ria esauee suedoíses, com grOSSaB
indemnizações aos antigos' proprie
tários, de modo a não lhes limitar

(()oIn¡¡jI¡uj � .... pdginc)

IMAGENS I

.cando esse prazer pelo de os com

prarem e levarem consigo, como

atractivo objecto que estava à ven

da, descobriram e passa a ser seu.

A II Fefra do, Livro, em Faro,
louvável' promoção do Sporting
Farense, desdobrá-se pelo jardim
Manuel Bivar, onde como que pres
ta «guarda de honra» à estátua. de

João de Deus, que lhe fica ao

centro, «abrindo-se» depois, em le

que, a ladeá-la, 08. «stands» das di
versas liwarias.
° mimoso lírico do «Campo de

Flores», vê-se, assim, rodeado de
uma avalancha de peças, literárias
a que as modernas técnicas dn, im

pressão, os «off-sets», as litogra
fias, conferem formas diferentes,
talvez mais espaventosas que as

usadas nos seus tempos de inova
dor de métodos pedagpgicos. Além
das capas atractivas, utilizadas pa-

(Conclui na V página)

SO'lõo de �rte fotográfico
promovido pele Rocol

Talvez impensadamente, o poeta, el b d S'I SJoão ·de Deus foi arvorado .em i. U e e I ve
patrono da Feira do Livro que
agora decorre no jardim Manuel
Bivar, em Faro, e que a sua

imagem domina.
'

ALGARV� TURÍSTICO

filmes premiados no VIII
festivallnternocional de
Cinema em Portimão

U M júri formado pelo,s ,srs. dr.
Américo Santa Cruz, Gentil

Marques, eng. liemos Pinheiro, Mo
rais Gouveia e João Brás, atribuiu
as seguintes claBsificações no VIII
li'estival Internacional de Cinema
Não Profissional do Algarve, pro
movido pelo Grupo Juvenil de Ci
nema da Boa Esperança Atlético
Clube de Portimão e que agora te
ve o seu desfecho:
Categoria A-Iniciados, 1.·, '«O

·cesteiro», de Júlio Capela; 2.·,
«Acordar com o Douro em caea»,
de Luis Vilaça; 3.·, «Makro Kor
pus», de Carlo,s Soares; .menção
honr06a, «Erste HUfe», de -Lippu
ner Hans (Suiça).
Categoria B"Veteranos, 1.. «O

'som da montanha», de Nuno Pe
reira; 2.·, «Apontamentas sobre o

agro-pastoril do Barroso», do mes

mO. 'autor; 3.·, «Make-up», de H.
Lutz (Alemanha); menções hon
rosas, «Table, chair and paper», de
C. Olazabal (Alemanha) e «Barro
e barrista», de Carlos Manuel.

o-vetusto Castelo de Silves dispõe, no interior, de recinto que bem
se presta à realização de espectáculos, de ópera ou de o\ltro género.

NO· ALGA,RVE:
-POTENCIALIDADE. TURíSTICA
·INAPROVEITADA
QUEIRAM ou não os parceIros

.
turísticos das outras regiões,

como o nbrtEi e o centro do PaIs, é
a reglão do A..lgarve a mais falada
e a mais. desejada pelos turistaB
-trabalhadores e. outros, nacionais
e estrangeiros, que procuram tirar

partido das fériás de Verão. Porque
já. muito antes dos meses do es

tio, se e.'3'cuta, por muita parte,
gente que pergunta:
- Onde vai passar as féri-as, es

te ano?
- Ao Algarve, pois então? Va

mos ao Algarve, onde passámos ex,
celentes férias no outro ano.

Na realidade, o Algarve, sobretu
do nas suas vilas e cidades da bei
,ra-mar, torna-se num como que lar

go cinturão de prazer marinho pa
ra inúmeras pesso8is. As ruas e os

largos das ,suas principai's locali
dades ficam pejados de automóveis
e outros veículos. Nos fins de ·se

mana, então, com a vinda para o

sul de camionet8is de excursionis..
·tas; a ,provincia tripUca, pelo me

nos, o número normal de .geus ha
bitantes.
Jã ouvimos dizer que, em multas

parque.':! de campismo algarvios, a

aglomeração de campistas é tal que
duplica, ou mesmo triplica, a capa
cidade de lotação normal de cada

parque. Mas hoje queremos falar
num p·roblema tão à vista, 'e tão
importante, que toda a gente pas
sou a 'conhecer. Ora, conhecendo
-se bem os problemas, ma:is fácil
se torna procurar dar-lhes Bolu

ção.

por A. Vicente Campinas

Poderlamos tentar colher elemen
tos, junto de veraneantM, ,sobre o

que, se passa, neste escaldante mo

mento (até de natureza poUtica,
poderiamos acrescentar, sem' iro
nia ... ) por esse .,Mgarve fora. Em

especiar nas localidades da beira

-Qceano, na longa orla marItima

(C017JC� 1IIa S.· pdg£na)

o Rancho Infantil de Loulé
tem um ano de existêncio

UM ano fértil de actividade com
. pletou o Rancho Folclórico
Infantil de Loulé, form'ado sob' a
égide do Municipio daquele con

celho e que se estreou a quando
das Fes1:a;s de Verão do ano tran
'sacto. No decurso deste ano, tem
desenvolvido intensa acção, tradu
zida em 35 actuações, não só em

. quase todo o Algarve, como em

Lisboa e no Estoril.

Para aJIém do apoio do presi
dente do Municipio, Andrade de
Sousa, de quem partiu a ideia, a'S
sinale-se o ,enquadramento no Gru
po dO's Amigos de Loulé, consti
tuido para lhe dar concretização,
e a ensaiador, Fernando Soares,
a cujo saber se deve muito do êxi
to alc8inçado por este grupo infan
til.

VALE'DO L'OBO
VALE de Lobo é,' talvez, neste

momento, a melhor estância
de turismo' do Algarve, reunindo
com exeepelonal categoría, prata
e campo. A prala é de areias se

dosas, abrigada das nortadas que
no, Verão fustigam certaB zonas

dõ litoral. iE o oampo, é um mimo
de casario -disperso, à direita e à

esquerda da única via de acesso,
uma estrada de diinensões pe�ita
mente obsoletas.
PinheirO's verdejantes, pi'scina

e jardine particUlares de flores sH
vestres-bem cuidad!liS, são espectá.
culo gratuito de cor e beleza,
átraindo irresistivelmente os visi
tantes. Centenas' de estrangeiros
vivem em casas graciosa.s que, não
o.bstante o aspecto rustico, ,são de
excelente comodidade, A suave tem

peratura cõada pelaos ramagens al
taneiras do arvoredo,

�

nas canI
culas estivais, proporciona óptimo
ambIente.

-

Nos campos de golfe e de ténis
a mocidade. treina-se frequentemen_
te. Velhos e velhonas, que têm o
mesmo direito à vida, ao sol e a

DENTRO
E FOR,A,
DO PAfs

NESTAS andanças das viagens.
pelo ar, Já vat distante o dia

(17-6-9��) em que os «nOS808» Ga

go Ooutinho e Sacadura· Cabral
concluíram com éxito, depois de

alguns entrave8 e muita8 peripé
cias, a primeira travessia aérea do
Atll1ntico Bul.
Em 1947, O. norte-americano

Oharles Lindber.1} teria, por sua

vez, honras de herói, ao terminar
em Paris, no 8eu também pequeno
avião «Spirit 0.1' St. Louis», a pri
meira travessia do Atll1ntico Norte.

Mas a teimosia humana não tem
limites, e agora depois de russos

e americanos.' andarem· à compi
ta no desvendar dos segredos do
espaço e. de os primeiros estarem
mesmo a preparar-se para fazerem
gerar e nascer um bebé, em car-

(CtmcltJA titi .... p4gi1n1J)

por F. Clara Neves

férias, também praticam o seu

. desporto favórito. Esta frase de
preciativa, «velhos e velhonaæ- foi
inseridã em'artigo de um jornal
algarvio 'e, na àltuI_'a da publica-

(CoflCl.ui na .... págma)

O· RACAL Clube de Silves pro
move o IV Sælão de Arte F'o

grâfica, considerado das mais im

portantes manifestações do géne
ro em Portugal. Dentro deste Sa

lão que é também o 2.· Salão Inter
nacional do Algarve, o Racal reali
za o concurso «Foto'grafe as suas

Férias no. Algarve», oferecendo a

possíbílídade de se ganhar Um pré
mio dedicado a quem, em férias, as
fotografe no Algarve: viagem e es

tadia de. uma semana para duas

pessoas num .dos hôteís de 4 es

trelas.
Tanto para o 4.· SalãO' como para

o concurso, o prazo .de entrega ter

mina a 31 de .Outubro próximo.
Os regulamentos. estã,o em dis

tribuição praticament.e em todÇt a

·parte, bem como na .sede do Racal,
em Silves.

'

AS AD�GAS COOPERATIVAS DO ALGARV�

E A ESPECULAÇ'ÃO NO PREÇO DOS VINHOS,
T;EMOS dito e redIto que o vinho,

não ,sendo género de primeira
necessidade é, no entanto, benéfico
para a saude ,se ,bebido ,com mode

ração.
Consumido por 'pessoas de todas

!liS categorias ,sociais, inclusive t.ra
balhadores ruraie, cujo·s ordenados
são IIrisórios em ,relação -ao custo
de vida, não deverIa estar ·sujeito
a preços ei¡pecul�tivos, que admi
timos fruto_ de exportações, as

quais, em nosso modesto entender,
dev'em ser reguladas de forma a

evitar aumentos excessivcs no cal
cúlado ·suficiente para consumo na

cional.
Os portugueses nll.o podem, nem

devem, consentir especulações, 'e do·
recente aumento no. preço do - vi

nho, de que fci pioneira a 'empresa

Em -Outubro, Lisboa·
será cenárIo da
Semana do Algarve
DE 23 a 28 de Outubro próximo,

vai decorrer em Lisboa a Se
mana do Algarve, numa organiza

.

ção' conjunta da CaBa do Algarve
e da Comissão Regional de Turis
mo, O obJectivo primário é pro
mover a .reglão 'sulina junto do pú
blico da capital.' O folclore, a ar

te, as bandas musicais, o 'artesa

nato, um pouco da vida algarvia,
estarão presentes em Lisboa nesta
«Semana» que culminará com uma

festa no CoUseu doo Rtecreios.

por JoaqUim S. Piscarreta

de vinhos da Quinta de Lagôll,
resulta. venda praticamente pelo
dobro do custo de armazenamento.
Que percentagens de lucros aufe

re, 'no seu benefício, a empresà?
Nas adegas cooperativ!lis do Al

garve, das quais a de Lagos tem

sido a última a praticar aumentos,
meSl1Ío -assim, o garrafão de 5 li-

fCO'nJOlwt na 8." página)

�'aT1de
é a maio,. rhlu�za

Estudo ao ar livre
A vida ao ar livre traz

grande benefício à saúde
e é muito vantajosa no

trabalho intelectual. Os

alunos que estão ao ar

livre, ou em salas bem

arejœdas, gozam mais

saúde e têm maior facili
dade em aprender.

Faça com que o seu fi

lho se habitue a estudar

ao ar livre.
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MANAG·EMENT SKILLS
I

We are a leading industrial enterprise in the Algarve
manufacturing oork and plastic products for export, em

ploying-over five hundred people. Our intensive Invest
ment and development program requires skilled mana

gement in the following areas:

Industrial Planning and Rationalization

Investment Project Analysis
Quality Control Systems
Injection Moulding

If you are an Algarve resident and would like to

work on a full or part time basis with us, please contact:

Address :

TORRES PINTO, LDA.

P. O. Box. 2537

LISBON

Nova reunião em Faro,
de comandantes Ide bom
beiros do Algarve

/

Na Associação dos Industriais
de Hotelaria, em Faro, decorreu

nova reunião dos comandantes de

bombeiros das Corporações do AI·

garve, a que presidiu o coma�
dante Mantá, da Liga dos Bomber

ros Portugueses. .

Foram abordados aspectos da or

ganização do Congresso a ef.ectuar
em Outubro' no E,storil e da par
ticipação que nele teriam os bom

beiros algarvios, bem corno a�su�
tos relacionados com a frequencIa
de um curso de limitação de ava

rias (a que não se deu seguimen
to pelos elevados encargos que tal

frequência ocasionava às Co_:pora
ções); com a vinda de uma cam�ra
de descompressão e de uma via

tura de desencarceração para o

Algarve, bem como :Ie uma escada

Magi.rus para LouIe. .

Registaram-se intervenções dos

comandantes Manta; Romão e Pais
ILobo dos Voluntários de Faro;
Vald�mar, da empresa Torres Pin

to, de Faro, que esclareceu ques
tões relacionadas com um conten

cioso surgido com os
.. Muni�ip�iS

daquela cidade; José FIhpe. RibelTo
El... Dionísio Viegas, de Tavlra,_ este

último presidente da Federaça� de

Bombeiros do Algarve; Sérgio
Baptista e Romualdo Péscada, de

Vila Real de Santo António; Car

los, de Lagos e João, de <?lhão.
Foram tamhém apreCIados a�

suntos ligados à campanha do Ser

viço Nacional de Ambulâncias de
nominada Verão-78, que não teve

·concretlzação; a uma campanha �e
prevenção nos hotéis da ProvinCIa
e ao facto de haver sido desligado
o repetidor do canal radiofónico 3,
que ·servia as Corporaçqes do Sota

vento do Algarve, assunto ,posto
pelo comandante Pais Lobo, o que
o comandante Ribeiro elucidou ter

-se tornado necessário em virtude
de aquele repetidor estar �e�p.re
em emissão e, por isso, .suJeIto a

grande desgaste.

.
Festas no Algarve
NO CARVOEIRO

Realizam-se no domingo, as tra

dicionais festas em honra da Sr.·

da Encarna1ão que ,se venera no

Carvoeiro, povoação do litoral al

garvio. As festividades incluem pa
ra além da missa de festa e da

procissão, um arraial popular.

SERVICE OFICIAL OIEStl
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE .

Telêf. 23121/2 - PORTIMAO

Massagem �<Shiatsu»
Método eficiente para me

lhorar e conservar a Saúde.
De 2.a a 6.a feira das 21 às

23 horas, Sábado e Domingo
da:s 8 às 11 horas. Marcações:
telef. 27835 - FARO.

«Sorte Grande' mais
. uma vez em Faro

No curto espaço de 15 dias o

prémio maior da Lotaria Nacional
fot vendido por duas vezes na ca

pital algarvia. Após a «Lotaria
das Férias» (i24 mil contos) acon
teceu com esta Lotaria Popular
que através do número 166U trou
xe para Faro mats 9 mil contos,
Aquele número, vendido em frac
ções, foi enviado pelo «Pão Quen
te» e vendido no Café Aliança, pe
lo diligente e correcto Américo
Trindade Ludovino. Trata-se de um

vendedor de lotaria e engraxador
muito consíderado pelos frequenta
dores daquele café, que há mais
de 30 anos exerce a 8Ua actividade.

Jo� Castel-Branoo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.�í e 6.a• feiras, às 15

horas, nI!. Rua Baptista Lopes;
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Tel.efone 2 61 64

feos AGE·ND..A.
Casamento

.
.

I matínée,
«Os dois magos da bola»

e em sotrée, «King Kong»; terça-
Na tgreja da Memória. em Lis- -feira, «Aquela vermelha manhã

boa, e tendo como celebrante o ca- de Junho»; quarta-reíra, «Adeus
pelão Pedro, da Força Aérea, rea-: Norma Jean»; quinta-feira, «Por
ueou-ee a cerimónia do casamento favor não mexam nas velhinhas».
da er» D. Maria da Oonceiçõo San- Em FARO, no Cinema Santo An
tos, escriturária, natural de Olhão, tónío, hoje, «Quadro relâmpago»;
com o sr, Leonel Inocêncio Sequei- amanhã, «O rebelde do Kansas»;
ra Rodrigues, eng.· electro·técnioo, domingo, «Cleópatra Jones e o ca
de S. Marcó8 da Serra. sino de ouro»; terçá-feira, <�Fogo

no sangue»; quarta-feira, «O im

placável»; quinta-feira, «Ives, o te
merário».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, «O colosso de Pe

quim»; domingo, «Profissão: repór
ter»; terça-reíra, «As serpentes do
mal»; quinta-feira, «Problemas de
raparigas».
Em PORTIMAO, no Cine Espla-

nada, hoje, «Punho relâmpago'»;
amanhã, «O caminho da verdade»;
domingo <�Viridiana»; segunda-reí
ra, «Gente como eu e você»; terça
-feira, «Sex porno»; quarta-feira,
«O dragão negro»: quinta-feira, «A
lei do ódio».
Em S. BARTOLOMEU DE MES-

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, hoje, «Gastor, o ímplacãvel»:
domingo «Um violino no telhado»;
terça-feira, <�Heróis do Oeste»;
quinta-feira, <�O braço víolento de
Kung-Fu».

.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil
vense, hoje, «O beijo da morte»;
amanhã, <lA mão Impiedosa da
leí»: domingo, q:A alcova db bispo»;
terça-feira, «E:¡¡:pose»; quinta-feira,
«Ladrão que rouba 'Il; ladrão».
�. Em VILA NQ..li"A DE GAGELA,
no C'ine-Cacelense, hoje, «A forca
para um homem»; domingo, «Cas
sandra Crossing»: terça-feira,
«Tragam-me a cabeça de Alfredo
Garcia»; quinta-feira, «Mcklusky,
o invencível».
Em VILA REIÁ.L DE SANTO

ANTôNIO,. nó Cine-Foz, hoje, «CJ
grande circo»; amanhã, «Um amor

corno o nosso»: domingo, '«Sete noi
vas para sete irmãos»; terça-feira,
«As serpentes do. mal»; quarta
-feira, «Labirintos do amor»; quin
ta-feira, «O médico da Caixa».

Baptizado

Na'igreja de S. Bartolomeu de

Messines, realizou-se o baptismo da
menina Garla Balbina Gordinho,
filha da er» D. Maria Helena Gor
dinho e do er. Rogério Gordinho.
Foram padrinhos a er» D. Dolores
da Gonceição Gabrita Gustódio e o

sr. Manuel Francisco Gustódio.

farmácias
DE SERVIÇO

Partidas e chegadas
Está a férias em B. Marcos da

Serra, o sr. Jorge Inocéncio Rodri
gues, nosso assinante no Barreiró ..

= Gom sua eæposa, er» D. Maria
de Lurdes e filhos, sr. Oarloe Ma
nuel Máximo' e meninos Vitor José
Máximo e Paula Alexandra Ba
teira Máximo, está a fériàs em

Vila Real de Santo. António e Ga
cela com seus pais, sr. José Ant6-'
nio Máximo e er» D. Rosária Ma
ria, o er. Máximo Pedro, n08SO as

sinante em França.
= Gom sua esposa e filhos esteve
a férias em Olhão o . sr. António
Marciano Brito, nosso. assinante
em França. \
= Esteve na Redacção deste jornal
o sr, Joaquim Ooroo, nosso. assi
nante em Paris.
= Gom sua esposa e filhos esteve
Q/ férias em Tenéncia (Odeleite), o

sr, António Gust6dio Gonçalves,
nosso assinante em França.
= Está a fériaS em Vila' Real de
Santo Ant6nio com sua esposa, o

BT. Manuel Ten6rio) nosso assinan
te no Barreiro.
= Gom sua esposa está a férias
em Vila Real de Santo A-nt6nio o

António' o sr. Jpsé Mortágua, noB-

80 assinante em Lisboa.
= Gom sua esposa, fílha.e cunha
dos está a férias em Vila Real de
Santo Antón-fo o er. João do Li
vramento, .

nosso assinante em

França. ,

= Gom sua esposa e filho estâ a

férias em Víla Real de Santo Ant6-
nio o BT. Francisco Vieira Tenório,
nosso assinante em Espanha.
= Gomi sua esposa, filha e sobri
nhas está a férias em Vila Real
de Santo António o er. Joaquim
Lopes, nosso assinante 'em; França.
= Gom sua eSPosa e filhos está
£li férias em Bouâe« -'-. Alcoutim, o

sr. Artur Martins, nosso assinante
em França.
= Com sua esposa está a férias
em Vila Real de Santo António o

er. José António Ferreira, nosso

asssinante na Alemanha.
= E{!tá a férias em Manta Rota,
com sua esposa e filha, o sr. Joa

quim Eduardo Rosa, nosso assinan
te em França.
= Gom sua esposa e filhos, está
a férias em Vi� Real de' Santo
Ant6nio o sr. Mário Branco, nos

so assinante em Marrocos.
= Gom sua esposa e filhos está a

férias em Vila Real de Santo· An
tónia o er. Elemno Neto, nosso as

sinante na Alemanha.
=

.

Gom seus familiares está a fé
rias em Sagres o 81'. cap. Numa
Pompílio, nosso assinante em Lis
boa.
= Esteve na Redacção deste jor
nal o sr, tenente da Armada David
Eugénia dos Santas, nosso assi
nante' em Mem Martins.

'Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácla A!lves de Sousa; e até quin
ta-feira, a Farmãcla .Piedade.

:mm FARO, hoje, a Farmácia Pe
reira Gago; amanhã; Pontes Seo.
queira; domingo, Baptista; segun
da-feirá, Oliveira Bomba; terça,
Alexandre; quarta, Crespo Santos
e quinta-feira,. Paula.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; do

mingo, Lacobrigense; ,segunda-fei
ra, Silva; terça, Neves; quarta,
Ribeiro Lopes e quinta-feira, - La-

co.brigense.
'

,Em LOUL:2, hoje, a Farmácia
Madeira; amanhã, Chagas; domin
go, Pinheiro; segunda-feira, Pinto;
terça,· Avenida; quarta, Madeira e

quinta-feira, Chagas.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; domin

go, Progresso: segunda-feira, Olha
nense; terça, Ferro; quarta, Rocha
e quinta-feira, Pacheco. .

.

Em PORTIMAO, hoje, a Farmá
cía Carvalho; amanhã, Rosa Nu

nes; domingo, Dias; segunda-reí
ra, Central; terça, Oliveira Furta,

. do; quarta, Moderna e quinta-reí
ra, Carvalho.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, "Aboim: domin
go, Central; segunda-feira, Fran

.

co; terça, Sousa; quarta, MQtepio
e quínta-feíra, Aboim.

, Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, hoje, a 'Farmácia Car
rilho; e até quarta-feira a Farmá

cia, Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, nó Cine Pax,

hoje, «Pecados libertinos», ama

nhã, «King Kong»; domingo, em

Para os nossos pobres
o sr. Gervásio. Martins Estêvão

nosso assinante na Alemanha en

tregou-nos 50$00 para o·s pobres
protegidgs por este jornal. Agra
decemos, em nome dos ·contempla
dos.

COM A VIDA�

NÃO SE BRINCA!

Somos a MUTUAL
� Temos mais de 60 anos de experiência em "

seguros, sempre em expansão, e recentemente começamos a se-

gurar VIDA.
.

Aproveitamos, desse modo, da nossa exper�
ência como Seguradora e da evolução que esse Ramo tem expert
mentado nos ú'ltimos anos.

.

Temos pois um seguro de VIDA actuali�ado,
longamente estudado, com 32 modalida?es diferentes �sua dIspo
sição. Uma delas adapta-se certamente as suas necessidades.

0- seguro. de VIDA não se destina apena� a

proteger os seus familiar�s ..
A Apólice de ,VIDA oferece tambem

dive'rsas vantagens ao proprio Segurado.

Somos a MUTUAL. Consulte-nos e estudare
. mos o se·u caso, sem compromisso, no Porto-R. Fernandes Tomás,
797, ou no nosso Escritório mais próximo:

.

Rua D. Francisco Gomes,.27-1.o, Dto.-Telef. 2S803...-FARO

MUTUAL * SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Necrologia
D. Violante Lopes Móia

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu a sr."
D. Violante Lopes Móia, de 42 anos,
que deixa viúvo o .sr. Francisco

Gonçalves Gomes Baptista. Era

mãe da sra, D. Vitória Gonçal
ves Gomes Baptista, do ,sr. Antero
Móia 'F.ernandes, meninas Maria
da Cruz Gonçalves Gomes Baptista,
Ana Maria Gonçalves Gomes

BaptLsta e Paula Alexandra Gomes

VILA REAL nE STO. ANTóNIO

AGR..A.DECIMENTO

Baptista e dos meninos Francisco

Gonçalves Gomes Baptista, João
Manuel Gonçadves Gomes Baptista
e José João Gonçalves Gomes Bap
tista; sogra dosr. Damásio Móia e

avó dos meninos Damásio Móia
e Daniela Móia.

n. Francelina Isabel de lesus
• Gonçalves -

Vítima de desastre de viação fa
leceu em Faro a sr." D. Francelina
Isabel de Jesus Gonçalves, de 46
anos, natural de Altura (Castro
Marim) mas há largos anos resi
dente em Vila Real de Santo An
tónio. Deixa viúvo, o sr. Francis
co Feliciano e era mãe da sr.' D.
Maria Teresa Gonçalv-es Feliciano,
casada com o er, IFrancisco Fer
reira Rodrigues e dos 'srs, ,Vitor
Manuel Gonçalves Feliciano, José
Manuell Gonçalves 'Feliciano e Luis
Manuel Gonçalves Feliciano, e avó
dos meninos Paulo Jorge Feliciano
Rodrigues e Nuno Luis :GonçalveB
Feliciano Rodrigues.

O funeral realízou-ee 'para Vila
Real de Santo António e constituiu
sentida manifestação de pesar .

lolas
De 9' a 22 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Uet3ltiJa. .. . .

RaihnJhJru dio S;UIli. •

Péroãæ ;dIO GUaJdi3illJa ..

Sul. . . . .

Ma¡r.La; HelJe!llJaJ .

Büscaía , • •.

AUirora Martia ,.

Me'I1Cleldæ
Miva Mar.

t2i10oo0$00
198700$00
1.3'5 180$00
111800$00
1111300$00
92.0'80$00
89580$00
67700$00
18300$00

VIOLANTE LOPES MÓIA
BATISTA

Seu esposo, pais, filhos e irmãos
na impossibilidade de o fazer pes
soalmente, como .era seu desejo,
vêm por este meio. agradecer re
conhecidaUlente a todas. as pes
soas que acompa,nharam o ente
querido à última morada

.

ou de
qualquer outro modo manüesta
ram pesar pela sua morte.

1034640$00

ne 8 a 17 de Agosto
OLHAO

TRAINEIRAS:
CQ!l)lSIeIW'e1Jra; 3'77 900$00
A1rda . . ' . 332900$00
MirurdIaJ RalEia 301000$00
Prmo6tsla

.

do 'Su!l 276300$00
Nova O];ardJ!liha 261600$00
Alecrírru 254100$00
Díaanaaute t2i41900$00
E)3Itni'La, do Sru� .' 038500$00
Pra;tJe'ada , 192600$00
Pém1a Aægarvila 187900$00
A·Uldaz ]',75610$00
CajUi ; . 1070400$00
Norte " .. 162000$00
C01slba, �UJ1 . 156700$00
Nova S.r.· Piiediade 141000$00
Li'be�t.a " . .. l!3i1100${lO
OiJdia¡de Bea:l!g:uJeILa¡ . 129300$00
24 de. Albvil1 126 530${l0
R,elsGa;u!l"ação 54 800${l0
AmazlÜlIl!8. 48500$00 "-

Normand,ilB' ;. 10.600$00

Td.t,aU! 3 971 240${lO

V�nde-se,
Andar em Fara, 600 contos,

informa telef. 22561 - Faro.
� --------------...----....----�

Sérgia Farrajuta Ram'DS
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Áv.a 25
.

de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 1"1 h.

\'.,.\,��'
4.' �. I!' >'at �

SAIAS"IRMAOS 8.. CIA."l-OA.
_ Casa fundada em 1928 .

OLHAO PORTUGAL
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Quando as

e o turismo algarvio po,de ajudar
A I9a rve: Notariado Português

'Joten[iali�a�e Inrí�U[a inalrOveila�a 'órlório Nolariol de Vila Real �e Sanlo hfóllio
faltam - divisas N 'o

(�oo 1.' página)

Corte - ,e não serã dlfícíl conse

guir um espectáculo de luz e som

relatando o
-

que foi a protecção
que ao grande épico português die

pensou aquela notável, ,senhora.
A propósito, quero referir que

um norte-amerícano fornece diaria

mente, no castelo de -Ourem, um

banquete real, onde passam as fi

guras Impoetantes dos diferentes
condes de Ourem, desde D. Afonso
Henriques, que conquístou o cas

telo como também aparecem outras

figuras notáveis Iígadas à sua vida;
como a rainha Sta. Isabel, D. Pedro
e D. Inês de Castro, D. Leonbr

'I'eles, D, Nuno Alvares Pereira
e, até, o último .reí de Portugal.
Ora, neste capítulo; es maior

quina's também apresentam recep
ções de épocas passadas, com ri

gor histórico, que vão ao ponto de
servirem comidas da época - tal
como sucede no castelo de Oürem,
Os escrítores algarvios conhe

cem bem a 'sua Província para, em
cruda uma das .suns cídades e vilas,
escreverem pequena-s representa
ções dos seus feitos heróicos, como
sucede por exemplo ern Olhão, en"

tão símples aldeia de pescadores
e lavradores, expulsando em 16
de Junho de 1808 es invasores fran
ceses e lutando no mar e em

-

terra.
:m depois dos combates de Quelies
e da Meia-Légua, - foram a bor
do dos barcos de guerra ingleses
estacíonados ao sul de Isla Cris
tina para que constasse em Lon
dre-s o que valía a determinação
dos valentes marítLmos algarvios.
IlLtambém, nu,m frágil ,caique, e de
acordo 'com a Junta Revolucioná
ria do Algarve, eles fora-m -até ao

Rio de Janeiro dizer ao amedronta
do rei D. João 6.° ü que ti,nham fei
to - af&stando, po,i-s o perigo que
havi'a de que o prín·cipe da Paz, o

espanhol D. Manuel Godoy, que era

o ministro tO'dO' podereoso de Es-

desta -sulina Província, sempre a

menos frígida deste País. E" tam

bém, 'em seus parques de campis
mo superlotados, Mas ternos de
limitar as nossas impressões àqui
lo que diariamente vimos e serve

de' espectáculo (nem sempre bri

lhante) a mílnares e milhares de

turistas/campistas. -,

Desde há anos que se sabe que
O' actual Parque de Campismo de
Monte Gordo torna-se brutalmente

pequeno para as pessoas que dele
,se querem eervír'. E que, em face
de tais defícíêncías receptivas, os

forasteiros que dão a sua prefe
rência a esta espécíe de «pequeno
paraíso terrestre», que é Monte

Gordo, vêem-se obrigados a acam

par fora do respective parque. E
a ímprovisarern diversos «acam

pamentos selvagens», eob os pinhei
ros, nae duas estradas dessa praia
algarvia, dando a ímpressão/certe
za de haver mais pessoas acampa
das fora do Parque de Oampíemo

panna, recebesse o Algarve, como

dizia o tratado de Fontainebleau,
assinado em 1807, entre Napoleão I
e o rei de Espanha, Carlos IV. Ora
o referido D. Manuel Godley fora

aquele por cuja influência Portugal
cedera à Espanha em 1801, a vila
de Olivença, perto de Badajoz, on
de 'ainda há poucoq dias, vimes a

esfera _ armilar- no antigo palácio
Cadaval, que 'actualmente é a 'se

de do comando da Polícia iLo·cal. •

/ * * *

No campo da vida artíetíca do

Algarve, falta uma comparação
sinfónica baseada na sua música
folclórica - os -êorridinhos e O'S

balles de roda mandados - de as

pecto ingénuo e sem grande con

sístêncía musical.

Seguia-se assim na esteira de

Miguel Glinka, sábio coneíderado
o novo fundador da Escola de Mú
sica do seu país que, depois de ter

estudado ciências
-

'musicais na'Ale
manha e Itália, na 1.' metade do
século XV escreveu que «o Povo é

que faz a Música e 0'8 composítores
apenas a compõem» .

Urge, pois, que' a Comissão Re
gional de 'I'urtsmo do Algarve abra
um concurso 'entre os cornposíto
res -&bali:i!ado� de forma a que
apareça uma peça sinfónica que
possa ser tocada pelas boas o-rques
tras sinfónicas nacionæís e estran
geiras e que transmita pelas ondas
da Rádio e Televisão um pouco
da beleza da p-aisagem, dos CQS
turnes '6 da vída social do Algarve
e -que coloque o nosso PaI§... entre
os d'¡ve�Gs paIses onde a cultura
musical se afirm'a como um dos ex
poentes da vida de um povo.

Lisboa, 15-8-18.

(GOOClwsÕlO 00 1.· págfmla)

Estores
Persianas

Fazem-se e reparam-se, em

alumínio, metálicos, plás,picos
e verticais. Colocam-�e em-au

tomóveis. Vendem-se acessó
rios.
Trata: Gavino B. S�mões

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telef. 69 - Viola
Rea 1 de Santo António.

A. S. P.

ALGARVEJORNAL DO
todo o Algarvelê-se em

BANCO PINTO
&

sarro -MAYOR
PARIS DLJSSELDORF
MONTREALrORONTO
NEWARK LAUSANNE
LUXEMBURGO

pagas
Desde 1964 que todos os depositantes do BANCO PI N_TO & SOTTO MAYOR

podem beneficiar de um seguro de Acidentes Pessoais,
igual ao saldo da sua conta ou contas de depósito

na véspera do acidente, com o limite máximo de 1000 contos.

BANCO PINTO &SarTO MAYOR
FACTOR DE PROGRESSO

--

tros que em De:i!embro de 1977 era
facturado por 72$50, actualmente
é de- 117$50. Já se fala em novo

aumento, com a' alegação de que
este ano as uvas são poucas.
Não hayerá quem pO'nha côbro à

especulação,? Se temos vinho que
vá além do consumO' nacional" que
se exporte, sim, pelo.s melho,res
p.reços possi\"eis; m¡¡¡s ·se não te
mos, que cessem as exportações e

bem assim os aumentos de pbeço-s.
o' oontrário será espeçular, e

cO'mo a especulação é crime pre-

TU R:I S M O tf
'. visto na lei, aC'hamos que será de

. em no Cla I evitar.

(OCJmJci1JusãJo da- úlit1nna página) I Joaquim de Sousa Piscarreta

orícíaã do que propriamente neste..
E, agora, vale a pena perguntar:

Não ·se terão, os responeáveís por
estes _prohlemas, dado conta de que,
tal qual esses acontecímentos se

e-stão veríñcando, isto não pode
continuar a verificar-se por mais
tempo, nesta regíão ? Isto é, já que
na presente época balnear é hu
manamente impossível dar uma so

lução, salutar e lógica, a esta si
tuação, pouco agradável a quem
vê e, sobretudo, a quem a ela se

sujeita, que se pensé, e se actue,_
com o .tempo suficie-nte para que
se consiga as ímstalações amplas e

próprias que se deseja de forma
a que, no próximo 'Verão, seja de
yidamente aproveitado o excelen
te espaço na mata de pinheiros
circundante-s de Monte Gordo, e
novos parques de' campismo ve
nham a ser construídos, de forma
a poderem servir, decente e eficaz
mente, que-m vem a Monte Gordo
passar as suas fértas eob .tendas;

:m sabído que a evolução das pró
prias condições de vida vai propor
cionando, de ano para ano, o au
mentar dó número de portugueses
e estrangeiros - que desejam go;
zar umas férias justas, após um
ano de trabalho. Por isso, tudo in
dica que, de ano para ano, seja ne
cessário mais espaço para acampar,
já que o campísmo é uma forma
mais económica, mais acessível à
grande maioria dos portugueses,
que -sãó, naturalmente, os trabaãha
dores. Provídencíar para que os

turistas/campist&s nacionais e es

trangeiro'S, atraídos pe1a beleza pa
radislÍaca destas band8is .sulinas, ve
nham e possam dar por bem em

pregadas a maçada da vi-agem e
as d·e·spezas originadas por essa;s

vindas, po·ssam dispor de lugar'es
em número' e condições próprios
para ,serem bem rec-ebidos, é um

impe-rioso dever para as autorida
des 100cai,s e regionais que- superin
tendem nos '&ssuntos' e nos interes
·ses: do. concelho viLa-realense - já
que Monte Goroo nãO' ·conseguiu,
ainda, a sua «independência» ad
ministrativa, para a qual o tempo
a vai empurrando e que -mais 'cedo,
ou mais tarde há-de alcançar. Que
não h&ja dúvidas disso.
A roda c;la vida e da história,

na senda do progresso, não pára.
E lá se há-de chegar, queiram ou
não o's mais apegados conaervado�
res da administração vila-realense,
os de hO'je ou os de amanhã. Mas,
.para i,sso, sugere-se que DS gesto
res dos assuntos p·úblico-s de Villa
Real de Santo António tudo façam,
promovam as diligências possíveis
e até impossíveis, _ para que no
vos parques de campismo sejam
criado·s na área ·circundante de
Monte Gordo. m que condições na
turais -,e nisso a naturezt:!- foi
extremamente pródiga com as gen
tes destas bandas, exi'stem! Uma
e,nürme mata de pinheiros, o mar
a alguns metros; possibilidades de
água potável e de esgq,to.s à altu
ra -da situação, enfim, tudO' o que
é preoLso para- a criação- de vários,
amplos e higiéni-cos parques de
camptsmo!

'

E atenção ao grave p.roblema pa
ra a ,saúde pública que represen
tam os «mini-parques de campismo
selvagem», 'espalhados em redor de
Monte Gol'do, ·sem água, ·sem ins
talações sanitárias, sem o mínimo
de condições apropriadas dos par
ques de campismo (j)ficiais. As di
-ficuldade-s desse-s campistas 'são
imensas, no que respeita aos re

quisitos indisPensáveis -para pas
sarem férias com um mínimo de
calma e de aproveiotamento. E es
tão em jogo o's_ nunca impossíveis
perigo·s p,ara a saúde pública, que
esses mini·parque·s de campismo
selvagem repres�ntam!

-

A. Vicente Oampinas

porto� tencionando promover reu
niões com os de Vila Real de San
to António e com os industriais
desta localidade.
Entretanto, sabe-se que, tanto a

secretaria de Estado da Marinha
Mercan.te como' a Direcção-Geral
'de Portos, vão desenvolver o pro
cesso do pOlf'to de Vila Real' de
Santo Antóni@ no recém-criado
lnstitutJ do Trabalho Portuário.
Seguniu conseguimos apurar, os

calados da barra para o més -de
Agosto situaram-se entre úm mí
nimo de 16 e um máximo de 19
pés (.],8 e 5,7 metros, respecti
vamente).

VENDE-SE
Uma quinta com 7ha. e 500

árvores de fruto., aproximada
mente, 3Km da Junqueira.
Bom t�rreno, baixo, para plan
tar mais árvores ou vinha. E
um quintal e POÇO para cons

trução com 200m2 aproxima
damente, junto à ffiSitrada Na
cional, no Monte Francisco.
Tratar com Amândio Serafi!m
Marques, ou telefone 42425 no

mesmo local.

O'límpio chegou ,sem vida e O' com

panheiro. ficou inbern&do em estado
co,matoso.
- Na ponte da Esteveira, -p;r6-

ximo de Ca·stro Marim, despistou
�s'e após' embater numa das guardas
um automõv'el guiado pelO' ·sr. Se
raf,1m Alves Santos da Silva, de 20
anos., resddente na Margonça (Cou
to de Cucuj'ães), que .seguia com o
ir. AlV'aro dos Santos Silva, de,21.
O' condutor da viatura .tev'e morte
imediata e o' -seu .companheiro-, após
ser observado no hospital de Vila
Real de Santo António, ,seguiu para
o de F1aro com divetlSas fractunas
e contusões.

�

Tomou conta do. ca,so a G. N. R.
de C&stro Marim.

- Por despiste de motoreta em

que 'seguia na estrada da Fonte
Santa (Loufé), embatéu- num eu

caliptO' a sr." D. Francelina Isabel
de- Jesus Gonçalve,s, de 48 anos,
residente no Sapal (Ho-rtas); Vi
la Real de Santo António, que veio
a falecer no ho,sp-ital de FarO'.

- Nos O'lhos de Agua (Albufei
ra), um automóveel guiado pelo sr.

Dúlio Brito da Costa ·coilheu o pe
queno Miguel Alexandre da Silva
Mateus, de 9 anoa, filhO' da ·sr.· D.
Beatriz dos ,santo's Bastardinho e

do ·sr. João Soares Mateus, que -che
g¥ia já mo-rtO' ao hasp-ita!.

- Quando ,se-guia. de motoriza
da no sí,tio da Ghaveéa (Conceição
de Faro), o ,sr. Norberto. Rosário
Pereira, de 43 anos, o v'eícula- des
pistou-·se. Levado pGr populares
ao. hospital de ·Faro, o condutor
chegou ali já morto.

_

- Um aparato'sO' acidente acon
teceu ao fim da tarde de segunda
-feira, na e-strada qu.e liga Vila Real
de Santo António a -Monte Gordo
onde' decoTrem obras de implan
tação. de uma conduta de esgoto·s.
,Um automóv�l Fiat 127, ao fazer
uma ultrapassagem, despistou-se e

«voou», indo embater ,com a parte
tr8!seira num' pinheiro-.
Do de·sastre re'sul'taraín O·S .se

gUjntes feridos: Carllos Manuel
Campino. Caliço, de 18 ana'S resi
dente em Vialonga, o. .condutor do
Fiat, Manuel 'José Mendes, de 20.
anos residente no Carregaao·, Ma
nuel Augusto de Brito Godinho, de
18 anos, ,residente em Vialonga,
Vítor Mário· da Silva Martins de 18
anos, residente em Vila Franca de
Xira e Vitória ,Filomena Brito' Go
dinho, de 17 anos, também resi
dente em 'Vi'alonga. O's feridos fo
ram transportado-s ao Hospital de
Vila Rea} de Samto António, de
onde seguiram para Faro, em am

bulânci'as do Serviço «202», tendo
o Carlos Manuel ch-egado ali já sem

Pr,opriedade' com cerca 'de ,
vida.

3 hectares íde áI1ea. Amp�asl
frentes para as estra,das. que
dãJo a0e'SSO às praias, dos Olhos
de Água, Falésia e Balaia. õp
tima llÜ'cal�ação, a 1000/ da
costa. Água e electricidade no

local.
Contactar pia Rua Ataíde

de Oliveira n.O 81, 6.° Dt.O
Telm. 27452 - FARO.

A cargo do Notário: Lic.
João Frederico de Oliveira
Telo Mexia.

Certifico, paraefeitos de pu
blicação qus por escritura ou

torgada em 20 de Julho de
1978, lavrada de fls, 44 a 46
do livro de notas para Escritu
ras Diversas n." A 118 deste
Cartório, foi constituida entre,
Adrião João do Nascimento e

Fernanda Días Pereira do Nas
cimento, uma-sociedade comer

cial por quotas de responsabi
lidade limitada, que será regi
da pelas cláusulas e condições
constantes dos artigos seguin
tes:
Art. 1. ° - A soeiedade adop

ta a firma «Adrião João do
Nascimento" Lda.», tem a sua

:s'ede na R. 5 de Outubro, n.OS

25, 27, e 29, em Vila Real de
Santo' António, e durará por
tempo indetermínado, com iní
cio na presente, data.
Art." 2.° - 0' sen objecto é

° exercício do comércio de
«Louças, vidros, drogas e fer
ragens (Mercador de) », poden
do ainda dedicar-se ,a qual
quer outra actividade comer

cial em 'que tOs sócios acordem.
Art. ° 3.� - IO CoaJpital social,

integralmente realizado em

dinheiro é de 200 000$00. e

corresponde à soma de duas·
quota:s de lOO. 000.$00 cada
uma, 'Subscritas, cada uma de
lç¡,s, pot cada Uim dOIS sócios.
, Art.o 4.° - A ce:ss,ão, total
ou parcial, de quotas entre os

sócios e lS'eus herdeiros, é livre
mente permitida, mas a c-essão
a estranhos, fica dependente
da autorização da sociedade.
Art. ° 5.° - Ê dispensada a

autorização especial da socie
dade para a divisão de quotas,
no caso de cesisã'Ü en'tre os só
cios ou no de 'suc'es,são entre
herdeirosi de sócios.
Art .. 6.° - A gerência da so

ciedade, bem Coomo a :Eua re

-pI1esentação 'em juízo e fo'ra
dele, activa e passivamente, fi
ca a cargo de ambo'S ,01S sócios,
que, desde já ficam nomeado's
g.erentes,' Hem caução e com

retribuição ou .sem ela, COll-

As Adegas Cooperativos
do

_ Algarve e a especula;.
ção. no preço dos vinhos

Ven�e . se nOI OI�ns �e áuua

forme for deliberado em as
sembleia geral.

§ 1..0 � Para que a socíeda
de fique validaments obrigada,
basta a assinatura, com a fir
ma social, de qualquer dos g1e
rentes.

§ 2.° - Qualquer gerente
poderá delegar os seus poderes
de gerência por meio de procu
ração, mesmo em pessoa es-

.tranha à sociedade.
Art,> 7.° - ks assembleias

gerais serão convocadas por
meio de cartas regístadas di
rigidas aos sócios, com a an

tecedência mínima de oito dias.
Está coniforme.

Cartório Notarial de Vila
Real cíe Santo António, trinta
e um de Julho de mil novecen-
tos e setenta e oito,

.

O' A,judmtle"

Manuel Clemente

Vítimas de acidentes
de viação

Vende- se
Talhão de terra 'em Vila No

va de Cacela, com ár-ea de
1300m2. Tratar com José das
Neves Domingos - Corte An
tónio Martins.

BOA OPORTlJNIDADE

Pecuária
Vendem ...se instalações. Capa,cidade 60..000. aves, suí

nos" peruns, etc, Habitação própria. Água e Luz .. Estu
darei qualquer sugestão.

Resposta a 'este jornal ao n.O 2734.
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ne e osso) fora do 'nosso planeta;
quando os mil quilómetros por ho

ra) são coisa fácil de alcançar por
muitos modelos de aviões) eis que
um velho prooesso de viajar) o ba

lão) volta a estar na ordem do
dia e de que maneira!
Foi o caso que) depois de duas

dezenas de tentativas) feitas em

vão nos últimos cem anos e em

que algumas vidM (sete) se per
deram, tres aeronautas norte-ame
..icanos) Ben Abruzzo) de 48 anos,

Ma.xie Anderson, de 44 e Larry
Newman, ae 30, conseguiram con

cluir, há' pouco, a travessio: do
Atlantico, no balão «Double Ea
gle II». Nele percorreram, em 138
horas, mais de cinco mil quilóme.
tros, batendo) neste meio âe trans
p.orte, todos 0'8 recordes de perma

.

nência e de distancia.
Embora tratando-se de três pi-

Fim' de Semana em Gibraltar Dentro e fora <do País ,

CENTRO TEC'NICO DE CONTABILIDADE·
lotos experientes e tendo meios, ma
teriais e humanos, suficientes para
nada ser âescuraâo, até ao mais

pequeno pormenor, na sua viagem,
não há æúvida que se trata de um

feito extraordinário, que bem me

rece ser assinalado com todo o

relevo.
Como curiosidade, registe-se que

a traves8Ía foi completada no dia
do 150.° aniversário do nascimen
to de Júlio, Verne, o escritor francês
que, nos seus belos livros de ficção)
previu, com um século de avanço,
esta e outras maravilhosas jorna
das. E que os três aeronautas po
dem reçressar comodamente ao seu

país de origem, apenas em 3 horas
e 45 minutos, tempo de tabela do
avião «Concorde», um âos mais
moâemo« «ho·téis» do espaço in
ter-continental, ligando, com a

América, a França e outros países
da Europa.

De' 26 a .28 de Agosto, com partidas de
Faro e e preço a partir de 4275$00, com

hotel incluído.

II Contacte a Agência de Viagens

flRAWES ou o seu agente em Faro.
James

turístico
(O� da 1." pdgIfInIaI.J que ser esventrado por quem de

díreíto, porque, se 'estava torto no'

tempo da -œutra .aenhora», ,con-·

tínua corno um garrocho, já ,na
antecâmara da época que se diz
rumar direito ao .eocíalísmo.. . ern

liberdade.

ção, teve honras de emissão de Rá
dio ·e comentário por diversas ve

zes. Será um processo original de

estimular o turismo vindo do es

trangeiro, visar com paíavras des

conexas a tsroeira idade que, hon

radamente, pagou o seu ,contributo,
à sociedade?
Junto à praia, há restaurantes

e hotéis, jardins e arbustos )Jem
cuidados, de higiene relativa! digna
de um comentário· que hoje, nos

abstemos de fazer, A piscina de

crianças é um fe'stivM continuo;:
alegré e eolorído, de vOZieari� in

dtscritivel debaixo de IS()iffibI'lnhas
gigantes que evitam a ardência eo

lar. Há um campo de mini-golfe
para aprendizagem, aberto 'a todas
as idades no treíno de jogadas de

precisão. Enfim, tudo certinho num

cenário ainda ·evoluindo para a per- ,

feição, corn o homem .teimosa��n
te a tirar partido das oondâções
natural-so
Vale de Lobo é um oásis turís

tico mundano, de frequência .nrtí

damente anglo-saxónica, a qual
tem, aliás, muitas ramif.icações em

toda a Província.
Há pois, turismo em força nas

priviÚgiadas regiões algarvíae,
mais pela amenídade climática des

te 'solo merldíonal, que pela oríen-.

tacão e capacidade de manobra dos

dirigentes do sector, A fase ac

tUM, pode 'e deve ser o arranque
da desejada recuperação, se os es

forços se conjugarem nesse .sen

tido. Os problemas que giram em

redor do turismo deveriam ter uma

super-visão antecipada e constru-

)iva. Tomar medidas para. resol
ver crises em pleno funcionamento
da campanha, :será um desencanto
E1·e dev·e desenvo-lver-:se com preci
são, 'sem falhas organízãtívas nem

improvisações de eme,rgência, evi:
tanda o descrédito que ,se ateia 'co

mo faúlha ao menor ,sopro da bri
sa. Vai sendo tempo de unificarmos

pontos de vista neste sentido. Co

mo Il formlg'a, temos de 'amealhar
recursos para a época de maior

concorrência, corn tudo a postos
para funcionar em pleno.

-

Há lugar 'ao sol p-ara todos, sem
ætropelos nem indisciplinas neste

Algarve portentoso e hgspitaleiro.
Apenas se 'carece de inteligência e

organização, assentes em planos es

truturados e firmes 'alicerces, de

coíaboração com o espírito de sa

crificio que exige a hora que passa.
Vale deLobo pode representar

'o ·simbolo da dndomâvel vontade
dos algarvios na salvação da Pro

vincia e da 'sua Pátria unida, co

locando nos carris a poderosa má

quina que absorve dlvfsas. Os al

garvios têm oportunidade de mos

trar ao munde quanto amam a sua

Provincia, ,e quanto apreço e con

síderação dispensam aos ilustres

visitantes, ?acionais e estrangeíros.
Como nao há bela sem senao;

Vale do Lobo', assim como todos

os bons pontos turísticos, paten
t-ei'a um -aspecto de enervante ne

gativismo. A cerra>da de'marcação
da propriedade'privada, cercou to

talmente todo-s os ace'ssos ao,s mi-.

lhares de visitante's nos feriado·s
e fins-de-semana. Aqueles arame

zinhos que lembram grades de

prisões, :s,ão um atentado a quem
deseja comer o ,seu farnel à som

bra dos pinheirais. Que �ai?·. de I
egoismo, ,senhores proprietarios.
Onde pomos a mesa ·e os carro's,
,se os parque,s não chegam para
meia gaita?
É esta usura imprópria da época

de uma Reforma Agrária, um fra

casso intolerável. Elst'e cancro tem

F. Clara Neves

de FELISBERTO CORREIA
ESTDDO, MOnU6fM f

- flf[UtlO D f [OnTABllIDADES
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
,SERVICE-BUREAU,

_____ Largo D. João II. 36-1.0

I&� I Telefone 23643

PORTIMXO
Deleg� em Lisboa

----
.

Trata de: Legalização de Sociedatfes, Registos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas., -

-

Direcção

F, Gomes Como foi e

Apartamento
Aluga-se Mobilado no centro de Faro - Telef. 22076

ou Apartado 177.

J..Pombo Lopes
. Ml!IDlCO

ESTOMWrOLOGISTA

OllRUlRGIA ORAL

Consultas com mareação
3.&·, 5... • e 6." das 16 às 19 h.
Rua Re'itor Teixeira Guedes.:
3-2.° - Te1ef. 27833 - FARO.

muito o poder de jogar no Oasino.
- UlITJIa IdJeslilnlbe1rve1IlJÇiLOi 1d!iJsIClI'elt.a
'mas continua, que leve os antigos
capitães de indústria 'ao poleiro -

mas com vagar e descrição, sem

preseas e 'sem precipttações, Um
li-mitar de nacíonaltzações que �s
torne inofensivas aos juros dos
grandes empresários. Uma' co-ges
tão europeia que convença até os

operários de que também mandam
na fábrica onde nem 'sequer o pa-

cantro comarcial
,

damarina
dauilamoura

uma loja no centro-do mundo!

Vilamoura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de Faro, Vila
mouraestáno caminho das-grandes rotas aéreas.
A Marina de Vilamoura é' po.rto obrigatório dos
barcos de recreio procedentes do-Mediterrâneo
e do Atlântico.
Os turistas nacionais e estrangeiros que che
gam a Vilamoura encontram aí o mais moderno
Shopping Center da Europa: .

o CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE VILA
MOURA
Verdadeira cidade de compras, o CENTRO
COMERCIAL -DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores serviçqs e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, tomar refeições ou bebidas e

CURSOS COM DIPLOMA

pelo prof. Correia Torres

ESTENOGRAFO
DACTILOGRAFO
Máquinas eléctricas e electrónicas

Técnicas internacionais

Estola Dattllográflta Algarvia
R. Prof. Buisel, t 16-Telef. 22524
Próx. da BscollrTén. - PQRllMAn

Emigrantes
Casa, vende-se na Rua Cân

dido dos Reis, n.O 51, em VHa

Real de Santo António.

Tratar: na Rua D. Fuas

Roupinho, n.O 6, em Monte

Gordo.

ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VILAMOlJRA é encontrar o l1]esl1'1o
ambiente dos grandes G'entros urbanos, numa
zona de turismo parad.isíaca. \

Baseado num novo conce,ito de comércio inte
graqo, na' experiência da Imavit, ó CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE V1LAMOURA trans
forma o acto da compra, de uma neceS$idade
num prazer: o visitante é envolvido pc>r uma ar
quiteotura moderna e atraente e um amhiente
�prazível predisposto ao conVivio.
A beira do mar. A doiã}:>assos de todo o niundo ..
Aberto todos os dias do ano,.e com uni horário
superior ao do, comércio tradicionálJ o CENTRO
COMERCIAL DA MAHINA DEVILAMOURA ofe
rece ao �esidente algarvio um serviço perma
.nentel\e de qualidade.

como vai ser
trão manda realmente. E teremos
a 'C'onf}anç-a do nosso credor, a tão

d�seja�a estabtlídaõa . política, a
tao cobiçada paz sooíat, etc. 'etc, e
o bacal:hau a pataco.
O pior inimigo com que tem de

'se haver o ·sr. eng. Nobre da Cos
ta, não eerã o Partido Comunãsta
(cujo poder é de hábito ser exa
gerado por quantps

'

imbecis jua
gam que politica é dizer mal -do
Alvaro Cunhal), nem sequer os sin
dicatos - cujo poder, esse sim, é
de facto grande. Nem os extremis
tas que põem Uma bomba absoluta
�ente ineficaz 'e que, na pior das
hIpóteses, matam um ou maís des
graçados mas não alteram em na
da seja o que for. O pior inimigo
do 'sr. 'eng. Nobre da Oosta será o
mesmo que derrotou o er. prof.
¡Freitas, .r é a voracidade, il gUila
imensa, a sede (de lucro, de mai-s
nada) que anima o grande ernpre
eárío português, que -ainda parece
não ter percebido que es tempos
mudaram, não porque tenha havi
do mudanças estruturais (que não
houve, tod-a a gente incluuindo os

camponeses ·e operários continua a

ter um >6 's6 um grande desejo:
ser rico e não trabalhar, e ninguém,
nem operários nem camponeses,
se resigna à ideia de a lei lhe re

tirar a possíbílídade de ser milio
nário. E com este 'sonho vivem
milhões de pessoas corn fome e com
frio e que ainda- por cima deren
dem o sisterna que lhes traz fome
e frio a troco unicamente da es

perança de poder ser milionário
graças à tal iniciativa privada 'sem

reparar que, por cada mtl pessoas,
uma só alcança o- milhão e que
a iniciativa privada vive ... do di
nheirinho público) mas porque nín
guém :hoj-e aturaria uma ditadura
do 'tipo, medievo que nos atrofiou
durante 48 ,ano.s.

O melhor agente comunista que
temos em Portugal" o pior ini
migo do grande capital, não' é o

flEX (rnl) - coitadas das crian
cinhas a brincar aos revoluoíoná
rios como se estivessem na Rús
sia de 1917 (e não num pais que
está na zona americana do trata
do de Tordesídhas ) nem o er. dr.
Alvaro Cu-nhal. O pior inimigo do
gran-de capital é a 'enorme ambi
ção, a colossal estupidez do nosso

empresário, cujo único pensamento
é conseguir alcançar, no menor es

paço de tempo possível, os 80% de
lucros de outrora,' fazendo ouvidos
moucos à necessidade de europeí
iar a nossa medievà empresa. Es
se ini·migo form1dável"'foi quem fez
baque-ar o p!lano inteligente do prof.
Freitas. S-erá eIe, ainda, que vai
fazer tombar Nobre da Costa? Não
percam o próxiJ:ho folhetim ...

Afonso de Castro Mendes

J FA'emÊ IMAGENIl
a mais fácil captaçãJo dos even

tuais interessados, são outros, tam�
bém, 'os processos ae venda dos li
vros, nas diversas feíras «a férias»
pelo Algarve: como principal cha
mariz, a desconto de 20 por cento
sobre o preço-base de todas as

obras. Depois, o lançamento do «li
vro do dia» em todos os pavil'hões,
a preços que por vezes nem che
gam a metade do normal, consti
tuindo nova tentaçã;o para o amigo
de leituras,.
Como se �, a indústria e o co

mércio livreiros estão activos e

em dia quanto a sistemas de venda
e a maneiras de atrair leitores.
Bom era, todavia, que estes, a

par do capital financeiro necessá
rio' para a compra de um bom
livro, dispusessem, talios eles, da
«bagagem» intelectual indispensá
vel para tornar essa compra pro
dutiva ... para ,eles próprios, o que
nem sempre acontece.

I,

Américo Alves de Sousa

Vencle-se
25 hectares de terra com

amendoeiras, a:lfarrO'beira'S,
oUveiras e figueiras, 2 mora

das e poço com água -a 100 me

tros da estrada Poça da Areia
ao Poço dW$ Figueiras.
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Maria Cecília G. Pargana

D_ES_P_ORT_O_NO_AL_GA_R.V_E tU818MO um DotlGIB Costa & Braz
� J

Limitada
por João Leal/'

FUTEBOL
UI TROFEO SAN ROQUE
Elm G�brallbar. o \Lm�lJtlaino perdeu

por ŒIlaJr10a Itlam¡�l (·2-11) 00IlIlI o

Oseo :San iPaJblo, !die Swil:hJa.. tA. ven-
001' ao in!te:nMo por 1-0. I3itrlliV'és die
um IglO'¡'O mamado por IDmill:o à meia
nora, lOIS ad,�arVÜ!O¡31 laJc:aíbaroan: por
perder o ¡p.rié�ro 1ct¡e.V1�do 'à llllIaâIor

gJaJl'ra dOIS aIIlldl3/liuz¡�. ¡Sob a, dIilooc
ção de tF1raŒllC�SIc:(» OIlirretero. 8lS

e:quJi:pa¡¡¡ aJbilIllhlliram:
LuJ5;i¡t,am¡o: JmáJ51, MáJI<i:o, V,i!ana

J·oiio \€1 Gomeis, José EdUJal'dQ
•.
1Ani

ceto (.oaí<llOis,) Ie Vatter (,Gaibri!e�);
Emúi1io, 8elbasitião (IVai];OiDIgo) e Vilr-
gHdio (IA,uigusto). .

SMI iP:áíb�o: Lopez ; .MaritillnJ" iElliaJs,
Paiez ,e Brelo: Luis, Oarrascosa e

J'esuis: ValI1gaJ", GI1eglór!Lo 'e Gi,l (Ma
cha).

TAÇA DE HONRA DA A. F.

FARO

Oæganízada ¡peda Assocãação dis
Ei'ultl€1bo[ Ide Faro, vad -dd!EipUitar-lSe,
mais lUma €I<Nção da 'Daç.¡¡¡ de Hon
ra oeriDaJrne rqu� permétæ Ir:odJag<êm
ru'; equ;�p:aJs .€1 1UI�lUaJlImJ:ŒJlbe, IslU)¿lCiJta
inJtl€ll1e'I:le peão 'cOiI1lfrOiDltlOl 'IlIllItI1�1 :tur,-,

mas VÜ!lZlinihaJS1. ,E!fl€iCltUlalc!o o :S1Q1I1t�Q,
�elU 01 meamo o iSI21g<UÜIllIQ¿' ICIaJbendãr.llO:

Díæ .3ü 1d€l�lbe mês POrit!LmJOIllJe!ll)s�/
IlSi:l'V!es e Frurenl,;eiOiJh¡a.nen¡;¡e (ã;s
2lb 30m); dia. 2/9, Ol!haneniSle/Fa
rense (,às 211h 30m); Id�a 3/,IS:ffiMæ/
IPOl1tj¡monêill!SJe-(�S 11 horas)¡ dda,
6/9. ¡final em BoIl't:lJmão.
O aJP'lLI1ameiDJto Idol;¡ 3.0 !Ell 4, o Cl1Ja¡.s¡,1- •

ficados far-se-á em Faro ou Olhão.

[a�o� �o Verão que �e[Orre

Jogos de - praía
Começaram as marés vivas,

a pôr à prova as condições de
utídização e segurança das

praias algarvias. Em cada

praia e consoante a inclinação
das areías para o mar, 'este to
ma mais umas dezenas de me

tros (em profundidade), do es

paço disponível, forçando os

que, em busca de iodo, esta
cionavam próximo das vagas,
a procurarem à retaguarda,
zonas mais seguras.
Entretanto, constatamos, na

praia, casos euríosos, a de
monstrar-nos, talvez, certos as

pectos da evolução das menta
lidades em ocasião de férillis.
Lembra-nos qtle há tempos, à
beira-mar, quando avançáva
mos para o banho, fugíamo·s
à vizinhança dos bebés de 5 ou

6 anos que, na 'sua inocência,
chapinhavam na água, salpí
cando-nos e provocando ante
cipados contactos com a fres
cura daquela, que procuráva
mos evitar. Pois hoje, bebés,
Imbecilizados, de 15 ou mais

anos, encharcam, sem um mí
nimo ge atenção, qualquer pes
soa que lhes fique ou passe
próximo, quando entram ou

permanecem na água. E com

a mesma de.sfaçatez que então
usam, correm e saltam, em ple
na praía, sem notar que ineo

modam, ou magoam, outros

que por ali estão.
Isto, porém, nada é, quando

vemos a cara de certos adultos,
como que a exigir pedidos de

desculpa daqueles a quem, por
. toda a praia, agridem, por ve-
2:es duramente, com os objec
tos, bolas ou outros, que utili
zam nas suas brincadeiras. 1!l
a cara, maldosa, dos asnos

que querem todo o espaço pa
ra as suas asneir;J.das e que,
certos da impunidade, parecem
quer,er dizer aos outros, aos

que, conscientemente, ferem:

«quem te deu licença, 'para. vir
até aqui»?
Esta maldade, agressiva com

laivos de estupidez, vemo-la
também, nas ruas, nas estra
das, em todos os _lugares onde
um qua-lquer, ao volante, mal
confiado, de um automóvel, po
de, arrogar-se de superiorida
de. Com a difereneça de que' ai,
na estrada, ou nas ruas, a es

tupidez chega a virar em tra
gédia e os arrogantes também
morrem, embora, por vezes, le
vem consigo inocentes.

Observador

TreSpilSSil - se

Boutique em Quarbeira, bem
situada. Contactar Cândida -
Telef. 65550.

"

(Oorrw1lu<8oo da úZttj¡ma p_ágfthua)
Aústria. Ã chegada foi cumprimen
tado por Carlos .oruzinha, direc
tor daquele aeroporto e outras en

tidades, que fue apresentaram cum

primentos.

CURSOS DE LíNGUAS NA ES

COLA DE HOTELARIA E

TURISMO
Na Escola de Hotelaria e Turis

mo do Algarve, em Faro e Porti

mão, encontram-se abertas as ins

críções para a frequência de cur

sos de línguas (ínícíados, médios
e avançados) destinados ao pessoal
da i:ndústria turístíco-hoteleíra (hó
teis, pensões, restaurantes, agên
cias de viagem, TAP, CRTA, etc).

PROMOÇAO TURíSTICA
ALGARVE NA

GRÃ-BRETANHA
DoI jornalistas ingleses recolhem

material documental para torna
rem o cosmopoãíta Algarve ainda
mais conhecido nas terras de Al
bion. Assim, estíveram entre nós

Anthony Freeman (editor de tu
rLsmo e viagens da «Holiday Sce
ne», um programa televisivo da
BBC) 'e «miss» Jean Barett, edi
tor de viagens da «Woman», revís
ta que goza de grande divulgação ..

Ambos se deslocaram na 'sequên
cia de convites do Centro de Tu
rismo de Portugal em Londres, com
o apoio da Oomíssão Regional de
Turismo.

INCREMENTO DA CORRENTE
TURíSTICA DO CANADA pARA

O· ALGARVE

Tem vindo a conhecer incremen
to a corrente turístíca do Canadá

para o nosso País e de modo mui
to especial para o Algarve, facto
que se reveste de especial interes
se quando apontado para ocupação
das unidades no período de Inverno,
permítíndo assim a ampliação da

estação turístíca. Tendo em vista
o lançamento de novos programas
para o Algarve '110 Canadá esti
veram entre nós os dirigentes do
operador turístíco Suntours do Ca
nadá, srs. Wiltshire e Mansfield.
Particulãrmente ínteressados no

periodo de Inverno, visitaram, en

tre outros, os hotéis: EVA, Vale do
Lobo, Auramar, Alvôr Praia e o

complexo de Vale do Lobo.

VENDE-SE
3 camas com colchão. Rua

D. Francisco Gomes, 37-3.°
esquerdo - Vila Real de San
to António.

Oertifico que, por escritura
de 25 de Julho de 1978, lavra-
da neste Cartório Notarial do
concelho de Lagoa-Algarve, a

cargo da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente, de
folhas 67 a folhas' 68 -

verso,
no livro de notas para escritu
ras diversas B-86, José Matos
Evangelista cedeu a quota do
valor nominal de lOU UUu$OU,
que possuía na sociedade em

epígrafe, 'com sede na Mexi
lhoeira da Carregação, rua D.
João Segundo, N.o 3, freguesia
de Estômbar, a Maria h:mHià
Braz Elias Viegas, com todos
os correspondentes direitos e

obrígaçnes, por igual valor, e

em consequência apartou-se
da socíedade,
A cessionária unificou a quo

ta cedida à que já possuía na

referida socíedade, 'a qual pas
sou a dispor na mesma de uma
quota no valor nominal de
2·50 000$00.
Bela mesma escritura foi al

terado o artigo quinto dos es

tatutos, que passou a ter a se

guinte e nova redacção:
<,

/'
QUIN/IO

A gerência da socíedade
compete a todos os sócios que,
desde, já, ficam nomeados ge
rentes, mas, para obrigar va
lidamente a sociedade, em to
dos lOS: actos e contratos, activa
·e passivamente, é sempre in

dispensável a assinatura do
'sócio Gregório Cabrita Mar
tins em conjunto com qualquer
um doa outros sócíos,

Parágrafo primeiro:
mantém-se,

Parágrafo segundo: - man

tém-se.

,Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
4 de Agosto de 1978.

A tA.dudJam/be,

Cartório Notarial de Lagoa
A CARGO nA LICENCIADA
CATARINA MARIA DE

SOUSA VAliENTE

Certifico para efeitos de pu
blicação que, por 'escritura la
vrada neste Cartório em 20 do
corrente, de folhas 57 a folhas
58, no livro de notas B-86, Ro
mem Verissimo- de Oliveira e

mulher, Maria José de Olivei
ra Pita declararam-se donos e

Legítimos possuidores, de um

prédio rústico, no sítio
-

dos
SaUcos, freguesia de Lagoa,
composto de terra de semear

com árvores, a confrontar do
norte comAndré da SUva Gra_
macho; do sul com Júlio de
Oliveiras; nascente cóm José

Vende-se
Apartam., no «Siroco»

Olhão. Contacta, R. Passos
Manuel 78-5.0-Dt.0 telf. 562094
- Lisboa.

8on� alarlamentol
Em ,Quarteira. Bloco em

construção. Resposta a Cris
tóvão Gomes - Rua dos Jeró
nimos, 16-1.° Esq. - Lisboa-3.

FtRESTQNE
PNEUS

TAVIRA: ,Rua D. Marcelino Franco, 45
e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOE�

Manuel Verissimo de 'Oliveira
e do poente com José dos San
tos Boto Júnior. Inscrito na

matriz predial respectiva soh
os artigos 3 755, 3 760, com

o valor matricial de 2 220$00.
Não descrito, quer na Con

servatória do Registo Predial
de SHves, quer na de Lagóa.
Que este prédio lhes foi doado
por Francisco Verissimo e mu

,fuer, Ricarda de Assunção,
conforme escritura de 28 de
Março de 1966, a fIs. 62 verso,
do Livro 500, deste Cartório.
Que os doadores, a �ata desta
escritura, já possuíam o refe
rido prédio havia mais de trin_
ta anos, sem a menor oposição
de quem quer que fos:se, desde
o seu início, posse qUe sempre'
exerceram sem interrupção e

ostensivamente, com O' conhe
cimento de toda a gente, sendo
por isso, uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquiriram O' direito de pro
pTtedade sobre o mesmó pré
dio, por usucapião.

,

Está oonforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
28 de Julho de 1978.

A AjudalIllte,

Maria Cecília G. Pargana

\

.:

S'PRÉMIO •

BOLEtiM •••MELHORES

..agora •••

'0·ntes.·•••

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria.
Tratar com José Pereira

RodriguE'S, Largo do Cano,
11 - Tavira, ou telef.' 2 22 35.

Ve-nde-se
Terr:eno para construção si

tuado na praia da Manta Rota.
Tratar pelO' telefone 95236

- Vila Nova de Cacela.

Corpo espalmado numn

rocha o 7metros de altura,
na praia da Carrapatei'ra

Morto sob um comboio
em Loulé Vende - se

Após porfiados esforços, os Bom
beiros de Lagos conseguiram reti
rar, na praía da Carrapateira, o

corpo de um individuo que a sete
metros de altitude se encontrava
incrustado num rochedo como ae

fosse um marisco. O corpo estava
já em decomposíção, supondo-se
que a-morte ocorresse oito dias an

tes de ser removido. Trata-se de

pessoa entre os 20 e os 30 anos,
de -cabelo comprido, loiro-ruivo,
com 1,80 de altura, dentadura com

pieta e envergando apenas uma

camisola escura.

O .cadáver deu entrada na casa

mortuária do cemitério da Bordei
ra, a fim de ser autopsiado e, even

tualmente, identificado, para o que
QS contactos devem ser estabeleci
dos através do Tribunal Judicial de
Lago·s.

ARRENDAMENTO mos BAiRES, GELADOS, PUBLICI-·
DADE SONORA, PUBLICIDADE ESCRITA DO ESTÃD!O
DO. PORTIMONENSE.

O Portimónense Sporting Clube, convida todos os inte
ressados na exploração do acima mencionado a apres,entarem
propostaJs em carta fecháda até ao dia 30/8/78, pelas 17
horas.

As propos·tas 'serão abertas na reunião da Direcção do
dia 1/9/78, Terça-Feira pelas 19 horas.

CONDIÇõES DE PAGAMENTO:

a) - Pagamento integral ou 80% no acto do contrato do
arrendamento.

b) - Os restantes 20% até 'final do corrente ano.
No caso de haver concorrentes interessados na explora

ção total do Estádio, terão que fazer a sua proposta por rubri
cas.

NOTA:
Res,erva-se ao Clube a aprovação ou não das propostas

apresentadas.

Meteu-se 'sob um comboio na es

tação de Loulé, ficando trucidado;
o sr. Carlos da Conceição Almeida,
de ,57 anos, que naquela vila resi
dia na Rua D. Filipa de Vilhena.
Ao que consta,' era li terceira vez

que tentava suicidar-se.

Camião Volvo n." 84, repa- '

rado, camião Austin, repara
do, 12000 Kg. e máquina eléc
trica de enfardar papel e ou

tros. Informa Campinas de
Faro ou telef. 27351.

CASA Ca r r oVende-se propriedade com

casa, junto do povo de Por-
ches.

.

Tratar'rom Manuel Cabrita,
Santos SuSitelo� Pôço Barre
to - Silves'.

Viendo, Opel Rekord, bom
estado. Esc. 72000$00. Rua D.
Francisco Gomes, 37-3.0 Esq.
- Vila Real de Santo António.

Técnico contasde
Habilitãdo e inscrito na D. G. C. I. aceita montagem

e/ ou execução de escritas A ou B em regime de aven

ça mensal, garantiIí.do actualização e ordenamento em

conformidade com a legislação fiscal. Os interessados
deverão contactar através dO' Apartado 176 - Faro.'

YEn���or [omiui�nilla
PRECISA-BE

Que queira agregar peque
na colecção de malhas exterio
res para !trabalhar' à comis
são no Alentejo e Algarve.
Exige-se absoluta idoneidade
moral.. Indispensável conhecer
bem os artigos e clientela. Car
ta c/ informações e esclareci
mento'S necessários a: Fábri
ca de. Malha's Anabela. Rua
Francisco Luís N.o 2-4-6
Minde.

Portimonense Sporting /Clube
PORTIMÃO

AVISO

OFERECE - SE
- Pedra boa, rija, grande

e pequena ofereœ_,se, bom lo
cal de carregamento.
- Falar com José Maria

Rio Vieira - Alcantarilha -
Gare.

TRESPASSA - SE
Lavandaria bem apetrecha

da, melhor local de Faro -

Boa clientela. - Resposta ao

apartado, 131 - FARO.



{SRtsAS"do GUAVIANAr
Mais uma noite- às escuras

em Vila Real de Santo António e não só
A FALTA de luz na zona sota

ventina, desde a meia-noite do
dia 14 até à manhã do dia 15 des
te mês, provocou grandes e graves
problemas neste extremo do Al

garve.
Sem luz, não houve pão e algu

mas pessoas desceram' a procurá-lo
em todo o percurso desde; por
exemplo, Olhão a aastro 1I-lari:m.
Nesta última vila, uma padaria
amassara" à força de braço, para
servir a clientela do costume, mas
caiu-lhe em cima grande número
de «fregueses» de outras terras
que, a breve trecho, a deixaram
sem pão para os seus habituais,
dando motivo a preocupações.
Sem luz, não houve água e na

praia de Monte Gordo choviam as

queixas de pessoas sem água para
as lavagens e cujos esgotos casei
ros estavam num pandemónio, o

mesmo acontecendo no Parque de

Campismo.
Não sabemos como, e por quem,

� controlada esta questão da luz,
no Sotavevnto algarvio, mas afigu
ra-se-nos que' náo estará a ser

acompanhada da melhor forma pe
los responsáveis, quando se chega
ao extremo de, em pleno Agosto,
se deixar uma noite inteira as po
pulações às escuras, com todas as

implicações daí resultantes, Isto na

sequência de outras noites em que
as faltas de luz acontecerá por
quinze ou vinte minutos, ou por
uma, ou duas horas.

Vítimas ele acielentes

ele viaç�o
Quando ee deslocava, de madru

gada, numa carroça com géneros,
na estrada de Castro Marim para
Vila Real de Santo António e por
haver chocado com a sua viatura
um earro de praça, foi projectado
a .distãncta, chegando -morto ao

hospital, o et: Manuel João Ma'r
tins Caetano, de 6'8 ana's, casado,
residente no ,sítio do Sapal Chão,
freguesia e concelho de Oastro Ma
rim.
A G. N. R. castro-marínense to

IIliOU conta da ocorrência.
- Por despiste da motoreta em

que' seguia no sitio do Poço Bran
co (Faro) foi levado ao hospital,
onde chegou já morto, o jovem
Rui Manuel Mendonça de Sousa, de
16 anos, estudante, natural.da Con
ceição de F',ftro.
- Na Portela A'lta (S. Brás de

Alportel), um auto-ligeiro condu
zido pelo sr. Vitor Manuel Brito
Dias, colheu o trabalhador rural
sr. João Nobre, 'de 64 ana's, ali re

sídente, que viria a falecer no hos

pital.
- Em Vale da Venda, no cruza

menta da estrada nacional 125 para
'Loulé e Portimão, -seguiam na mes

ma moloriz'ada o sr. Olímpia Ma
nuel Pinto, de 24 anos, solteiro, na
tur¡¡,l de, Mont-e:mor-o-Novo 'e o jo
vem José Manuel Cabaço dos San

tos, de 17, natural de Elvas. Ao
aue parece por não haver respeita
do um «'stop'»,,'a motoreta embateu

primeiro numa camioneta de carga
e depois noutra de uma fábrica de

cerveja, segui:p.do ol!! ,geUB ocupante",
,para,6 hospital de' Faro, onde o

rCO'YU<lui na 3.· página)

o Skal Clube de 'Bruxelas

promove reunião anual
em Albufeire

O SKAL Clube de Br]1x:elas (re
cordamo's que o movimento

-skalega reúne 'em todo o Mundo os

profissionais de turi,smo e hotela

ria') vai ,re-3J1i2i3Jr a' -sua reunião,
-anual-de 18 a' 25 de Outubro, no-

-HO'tel Alfarnar; nas, imediações de
Albufeira. Pr,evlsta uma ,participa
ção de cerca de 120 elementos, os

, quais, 'p'ela sua incidência no 'sector

turístico" se consideram do malar

inte:res� para a promoção do tu
rtsrrio algarvio. A ,escolha do Al

garve representa assim também
uma ocupação para além da es�
tação 'alta.

O Centro de Turismo de Portu
gal 'em Bruxelas dá o seu apoio a

esta reunião dos sk-alegas da ca

pital belga, bem como a Comigsão
Regional de Turismo, que distin
guirá a,s visitantes com várias aten
ções. Para além daiS reuniões espe
cificas de, carácter associativo, o

, programa inclui excursões para um

maior contacto com a província do
Sul e torneios de ténis, golfe, etc.

Depenâenão do funcionamentd
normal do porto de Vila Real de
Santo António, encontra-se pr01ec
tada a instalaqão, neste concelho,
de uma fábrica de torretacção de

café que, na primeira [ase; criaria
cerca de �o novos postos de traba

lho, podendo ir a atingir 08 100

quando em p,lena laboraqão.
EntretfLnto, a Uãmora 'Municival

oonse,guiu uma draga para melho
ramento âo« fundos do cais comer

A corrida foi dirigida por Guí- cial e da doca, depois duma corta
lherme Pereira e abrilhantada pe- -ultimato à Junta Aut6noma âo«
la Banda de Castro Marim. _

Portos do Sotavento dá Algarve
A época taurina na Praça víla- com conhecimento à Dtrecção-Ge

-realense encerra amanhã às 22 ho- ral de Portos e Federação Nacional

ras, com uma corrida à portugue- de Sindicatos ãoe Trabalhadores
sa. Estarão presentes oe cavaleí- Portuários. Este organismo :iá se

ros 'Frederico CUnha, Varela Cru- mostrou disposto a apoiar a ali'l'YtlJ".

jo e Manuel Jorge de Oliveira e ra nos seus esforços, em comuni-
os Grupos de 'Forcado,s Amadores cado emitido. '

do Aposento do Barrete Verde de A üâmara oficiou também a dois

Alcochete, e de São Manços, que I Ilesp?,ch_antes
de Faro e a. �0Í8 de

lidarão seís toiros da ganadaria de Porhmoo sobre as cond�çoes do
José Baptista Crujo. - a. (Conclui na 3.· página)

ALGAR'VE

,LIVRARIA
BERTRAND

Se é assim que se pretende fa
zer, ou es-timular, os turismo's- no

Algarve" não há dúvida que as coi
sas estão positivamente mal enca
minhadas-.

Festas de Verão
em Silves

MEMORANDO
SEMANAL'

por José Cruz

'. CASA ANT1GA DEMOLIDA

LEVANTOU-.sE acesa polémica
na Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António, devido ao

facto de o sr. Manuel Clemente,
na qualidade de presidenie subs
tituto, ter autorizado, sem ter -si
do visto qualquer inconveniente da

parte ãos serviços técnicos-, a de

molição da casa sita na antiga Rua
do Príncipe, hoje divUida em Rua
António Capa e Rua i» de Maio.

O prédio havia funcionado CO'l'lW

estalagem nos alvores' da; vila, em

1774, e era conhecido popuiarmen
te pelo prédio da Zefinka.
Entretanto, os vereadores do

grupo B a quem pertence o pelour_g
de ,cultura, procuram Salvar da
destruíçéEo o torreão sul' da vila,
hoje degradado, sito junto ao

mercado, do peixe, com o intuito
de o transformar numa casa de
cultura.

• URBANIZACAO nE CACE
LA E HORTAS

O vereador João Setú.hal convi
dou, por proposta; a Cãmara de
Vila Real de Santo AntÍñtio a vi
-sitar as Hortas, Aldeia-Nova Man
ta Rota, no intuito de ser aprecia
da no local a formaoão daquilo' a
aue chamou as «próximas Bran
doas».
Soo casas que estão a ser edifi

cadas sem' se ter em conta a exis
t�ci(1, de um velouro ordenador,
pediMO um encarar de frente do
vroblema, sobretudo quando se es

tuda o projecto' de intra-estruturas
de âaua. e esgotos para Cacela e

Manta Rota.

• FABRICA DE TORREFAC

çÃO DE CAFÉ

QUEDAS POR MA ARRUMA

ÇAO DAS PASSADEIRAS EM

MONTE GORDO

No ambiente majestoso do Cas
telo de Silves terminam ama

nhã as Festas de Verão que ali
têm vindo a decorrer às quartas
-feiras e sábados, Promovidas pe
lo Silves Futebol Clube, as festas
têm tido assínalado êxito, propor
cionando um excelente cartaz à
animação turtstíca algarvia. Por
ali têm passado 'não ,só quase todos
os agrupamentos folclóricos aãgar
vios e conhecidos artistas nacíonaís
e estrangeiros, como categorízados
conjuntos musicais portugueses e

espanhóis. Para o programa de
amanhã, anuncia-se um cartaz es

pecial, que engloba a actuação dos
Ranchos Folclóricos da Luz de Ta
vira 'e do Calvário e do Conjunto
de Shegundo Galarza.
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Este desenho mostra as jangadas articuladas -que «sir» Chris
topher Cockerell, o inventor dos «overerarts» idealizou e que
talvez cheguem a ser utilizadas para transformar a força das
ondas em energia eléctrica, em quantidade bastante para abas
tecer a rede nacional da Grã-Bretanha, O sistema está a ser

'

submetido a provas de água na costa britânica.
,

O sistema de Cockerell é formado por uma série de janga
das que se ligam entre si e, ao baloiçar, seguindo o movimento
de, cada onda, produzem um movimento relativo entre as jan
gadas adjacentes, do qual é possível extrair energia. ,Isto se

consegue através de um sistema de engrenagens, ou cilindros
hidráulicos {como se mostra no desenho inferior) que, por Sua
vez, servem para accionar. alternadores eléctricos.

Em águas da costa inglesa fizeram-se reêentemente provas
com um modelo da escala 1:10, a fim de verificar os resultados
obtidos em experiências a pequena escala, efectuadas em tan
que. Essas provas decorreram em águas onde a altura das ondas
era de aproximadamente l/lO da que costumam ter em volta
das ilhas a oeste da Escócia e nos trechos de mar a oeste do
Canal da Mancha. Os peritos calculam que uma série de má
quinas colocadas ao largo de 965 kms. nestas zonas, poderiam
proporcionar, em princípio, energia suficiente para cobrir 50%,
da actual procura de electricidade no Reino Unido.

A Grã-Bretanha figura na primeira linha, no mundo, no que
se refere a estudos orientados para o aproveitamento da energia
das ondas, precisamente numa época em que os combustíveis
fósseis vão diminuindo e em que os países estão dirigindo a sua

atenção para a energia provinda de fontes renováveis, como

as ondas, o sol, as marés e o vento. Na Grã-Bretanha o Estado
ajuda o financiamento do estudo de quatro sistemas.
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Utentes de uma das passadeiras,
constituídas por blocos de pedra,
que s&rvem as áreas da praia de
Monte Gordo, a partir do Casino
para nascente, queixaram-se-nos de
que as- pessoas encàrregadas de as

colocarem, ou limparem de areia,
fizeram-no de tal forma que, em

curto espaço de tempo, caíram ali
uma criança e um adulto,' fora
outras eventuais quedas, não pre
senciadas. A criança teve de levar
nove agrafos na ferida resultomte,
e o adulto perdeu os sentidos e es
teve positivamente mal.
Pedem-nos esses utente8 para,

darmos público conhecimento des
tas ocorréncias� de modo a aler
tar par.a elas a atenção' âos res

ponsáveis e para que outros idênti
cos casos venham a ser evitados,
pois a época balnear ainda estará
longe do ténnmo.

FERIADO MUNICIPAL
DE ALBUFEIRA

FOI 20 de Agosto a data escolhida
para feriado municipal de Al

bufeira" assinalando a efeméride
em que D. Manuel I, o venturoso,
concedeu foral à vila-prata, hoje
ponte maior 'do turésmo algarvio.
Assinalando o feriado, a edilida

de promoveu diversos acto's; doe

quais destacamos a sessão solene,
no decurso da .qual o -dr, .Ioaqulm
Magalhães pronuncíou uma confe
rêneía sobre «Albufeira antiga».

e estrangelros

O RIO GUADIANA, UM MUNDO
PARA O TURISMO QUE
COMEÇA A DESPONTAR

Para além daquele ,A!lgarve poli
glota e multíracetado (em tada's

os aspectos) do litoral - e' virado

para o turismo, existe um outro

Algarve com múltiplas potenclal!
dades e ainda não poluído. Refert
mo-nos concretamente, para além

de outras zonas, à região rlbei-

por _

João Leal

rinha do -Guadiana: o 'grande rio
ibérico por «redescobrir». Na
Quinta do Freixo, nas margens do
Guadiana, 20 quilómetros acima de
Vila Real de Santo António, e fren
te a Odeleite e Alcaria, existem
possibilidades de alojamento, cons
tituidas por vãríos apartamentos e

bungalows, tudo novo com águas
correntes quentes e frias, dispondo
ainda de lanchas para emprestar
aos clientes que queiram passear
ou pescar. Os Interessaddos devem

dirigir-se a Elisabeth Arnoldi,
Apartado 52, Vila Real de Santo
António ou, pelo telefone 613 do
AzinhaJl. A entidade propríetãría
deste complexo está. procedendo à

Impressão de material promocío
nal.

I FEŒA DE TURISMO DO
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POR deliberação da A:ssembleia de

Freguesia da Guia (Albufei
ra), foi 'escolhido o dia 28 deste
mês, data do centenário do nasci
mento de Joaquim Martins Rodri

gues, fundador do ,cemitério da

Guia, para lhe perpetuar a memó

ria, dando O' seu nome a uma das
ruas da povoação.
.o acto decorrerá às 19 horas,

sendo a placa toponímica descer
rada junto ao prédio do sr. Antó
nio Vieira pelos bl<snetos do ho

menageado, meninos Teresa Paula
e Luis Miguel.

ZO I O ,EM EVIDÊNCIA
NA PENÚLTIMA CORRIDA DA ÉPOCA
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
REGISTOU C3Jsa quase cheia a

penúltima corrida de toiros da
temporada, na Praça de Villa Real
de Santo António, ern que actuaram
os cavaleiros José João Zolo 'e An
tónio Raul Brito Paes, o «espadas
Ricardo Chibanga e o Grupo de
Forcados Amadores do Aposento da
Moita do Ribatejo, lidando ,seis to í
ros da ganadaria do dr, António
Brito Paes.
Abriu a corrida José João Zoio,

que fez uma bonita '«faena», 'cra

vando duas- farpas grandes e, ao

som da música, três pequenas, to
das quarteadas _8 de excelente ní
vel. A pega, à prímeíra tentativa,
como o seriam as restantes, 1'01 de
João Luís Almeida, dando o cava

leiro e o forcado volta com músi
ca e recebendo muitas flores. No
seu último toiro, quarto da noite,
repetiu Zoio o número de farpas,
voltando a impor a sua classe de
bom cavaleiro e toureiro em plena,
forma. O [ovem forcado José An
tónio Co,sta fez a pega eozínho
cam o toiro na arena, recebendo
apoio dos colegas já depois dos
primeiros, derrotes do animal, que
'aguentou multo bem. O feito, iné
dito no,s onze anos da Praça vi'la

-realense, granjeou-lhe extraordlná.
rIa ovaqão. Deu urna volta ao Bom

de música, mais o cavaleiro. e ou

tra, ,BÓ, a Instâncias do p:(íblico.
António Raul Brito Paes tive

uma [ida eQuíllbrada, evidencian
do fa'cilidade no farpear. Obteve
dais fer,ro's ,grandes e quatro 'curtos
DO ,seu primeirO', ,segundo da noite
e deu volta ,com mllsica acompa
nhado do fo,rcado Pedro Brito Sou

sa, que pegou bem. No seli 'último,
Quinto da noite, repetiu a ferra

gem, ,em quantidade e qualidade,
e deu volta com música com o

forcado Añtónio Cota, Que reali
zaria a melhor pega da noite, agar
ra'ndo-se muito bem e aguenta'ndo
os derrotes do toiro quase d'e poder
a poder.

_

Ricardo Chlbanga teve bom
trabalho com o ,seu primeiro, ter
ceiro da noite. Reali2iOu, com a

capa, curta mas vistosa série de

naturais, cravou três «grandes» pa
res de bandarillhas e; na muleta,
esteve bastante bem, alternando�se
ém «reboleras» e afaroladas. 'Fez

quase toda a lida ,com música e o

público premiou-o com volta, cha
mada aos médios e abundância _de
prendas.
No último, Chibanga quase nem

tentou a capa; ,sem «correspondên
cia» do, toiro' para as bandarilhas,
não cravou nenhuma, encarregando
um dos Iseus bandarilheiros de' o
fazer, no que este também não ,se

.saiu bem; e, com a muleta, não
teve grande actuação.

Paralelamente à realização do
Oongresso Nacional ,dos Agentes
de Viagens e de -Turlsmo que !le
correrá de 22 a. 26 de Novembro
no- Hotel Montechoro, em Albufei
ra, vai realizar-se no restaurapte
Almohade daquela- unidade, _a I

F�ira de Turismo do Algarve. I¡l
serem-se no seli 'conteúdo aB segUIn
tes actl'vidades: turismo (agências
de viagens e turismo, regiões turís
ticas), hotelaria (unidades hotelei
ras e afins), comércio e indllstria
(artesanato, vinho,s), e diversos

(outras, oil'ganfzaçõ�s ligadas ao tu
rlsmo). Os pedidos de Incriqão de
vem ,ser enviados até 30 deste mês
ao Secretariado da I Feira- de Tu
rismo do Algarve, Rua General
Humberto DEl/lgado, 20, em Faro.

MINISTRO AUSTRiACO PASSA
FÉRIAS NO ALGARVE

Num voo «charter» d'a Austrian
Airlines, çhegou ao Aeroporto de
Faro, acompanhado da famfiia, o

dr. Lane ministro do Interior da

(00Indu0i 110 5.- p4!}1fmi1)

-Centro Comercial
Hom�nagem a um benemérito
na fiuia (�Ibureira)

Lojas

� J

Em ALBUFEIRA, J(Yf'
nal do Algarve encontra
-se à venda no estabeleci
mento do sr. João Veiga.

da Marina
N.OS 27, 32

,

o melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. iDOS

VILAMOURA


